[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela Portaria 046/2021, destinada a apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção a covid 19, desde março de dois mil e vinte, até a presente data. Convido o Relator da Comissão, Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde, Membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme ofício de convocação convida o senhor Wellington S Da Silva para que venha a esse Plenário e faça assento à Mesa. Comunico, senhor Wellington, que a partir desse momento, o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será lavrado ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Bom dia Senhor Wellington? WELLINGTON DA SILVA: Bom dia PRESIDENTE PAULO PARADA: O Senhor pode ficar a vontade pra retirara mascara, e se o Senhor também puder chegar um pouco perto do microfone, ajeitar ai fica a vontade. Senhor Wellington qual que é o seu cargo do Senhor  na Prefeitura e quando foi nomeado ? WELLINGTON DA SILVA: Sou técnico de enfermagem e fui nomeado dia 21 de Setembro de 2017. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o que o Senhor faz hoje, quais os cargos a suas atribuições do seu cargo? WELLINGTON DA SILVA: Técnico de enfermagem la no COVID, central da COVID em Praia de Leste e minha função é cuidar do paciente, tratar no conforto no que se relaciona no cuidados e conforto do paciente no tratamento pra restabiliza-lo a vida normal né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o senhor já trabalhou ou trabalha na linha de frente de enfrentamento da pandemia e desde quando? WELLINGTON DA SILVA: Ó eu fui lotado pro COVID em abril, abril desse ano né. Comecei sim no covid quando se iniciou o ano passado no Shangrilá durante seis meses PRESIDENTE PAULO PARADA: e todos os produtos e equipamentos, serviços adquiridos e contratados para o combate a pandemia eles foram úteis? WELLINGTON DA SILVA: Sim.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve algum outro que não se mostrou útil, algum produto ou contrato? WELLINGTON DA SILVA: Não, todos foram úteis. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando que o Senhor tomou conhecimento dos casos que o Município iria aumentar os casos da covid né quando que foi? WELLINGTON DA SILVA: O aumento do caso foi no dia a dia, a partir do momento que a população foi contaminada, foi surgindo os casos foi aumentando né PRESIDENTE PAULO PARADA: E esse aumento quais as providencias que foram tomadas? WELLINGTON DA SILVA: Em que sentido? PRESIDENTE PAULO PARADA: Assim aumentou o numero de casos do COVID né? WELLINGTON DA SILVA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é a providência que a Prefeitura tomou pra a Secretaria de saúde tomou nesse sentido quais as providências que foram tomadas pra controle? WELLINGTON DA SILVA: Ó, quando eu estava em Shangrilá né foi lotado o covid praia de leste pra atendimento único só do covid e tratamento seja paliativo, tratamento intensivo do paciente, aqueles que estavam em estado de oxigenação de tratamento com medicação, que não tinha uma exigência de cuidados mais integrais foram lá e também intensivos, no caso de pacientes que estavam entubados, pacientes que estavam em tratamento de transferência, via central de leito, via samu e comunicadores dos hospitais que receberia esses pacientes então o Município sempre teve em prontidão de atender esses pacientes que cada dia surgindo casos, surgindo casos, médicos enfermeiros e técnicos de enfermagem e sempre atendendo a população. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi dito pelos profissionais de saúde, alguns profissionais de saúde que lá em Praia de Leste que até esses dias existe uma quantidade x de capacidade de internamento lá o senhor pode me dizer quantos, qual essa capacidade? WELLINGTON DA SILVA: Olha eu vou fazer o seguinte eu não vou dizer que tem capacidade única, exclusiva quantidade de leito. Porque quando o município surge a questão da contaminação do covid o municio eles tem que ter a capacidade de receber esses pacientes, seja dez, seja vinte seja a quantidade que for esta lotado sim, foi contaminado tá o paciente ta em tratamento tem que abrir vagas pra todos em nenhum momento, em nenhum momento lá eu vi que recebe-se dez, quinze pacientes não, os pacientes que iam surgindo todos sim eram tratados lá independente de quantidade PRESIDENTE PAULO PARADA: existe alimentação para pacientes internados? WELLINGTON DA SILVA: Olha eu vou falar o seguinte, sempre como eu tava falando. De abril quando eu comecei no covid Praia de Leste tá. Abril sempre teve alimento, sempre paciente que recebia alimento via oral né. Aqueles que estavam conscientes, que estava só em observação, em terapia sempre teve. Toda vez que solicita a dieta a empresa que sempre fornecia, sempre fornece tinha pros pacientes que estavam internados sempre teve, de eu falo de abril até hoje nunca faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, e antes de abril onde que o senhor trabalhava? WELLINGTON DA SILVA :  Tava em Shangrilá. Até trabalhei até março em Shangrilá aí quando o covid acho que o covid foi em fevereiro foi pra lá entre janeiro e fevereiro, eu fui e pedi pra trabalhar no covid e fui lotado pra Praia de Leste em abril e até hoje sempre teve alimentos pra eles. PRESIDENTE PAULO PARADA: Para os pacientes sedados qual que era o tipo de alimentação? WELLINGTON DA SIVA: Via sonda nosso gastro né interal, através de sonda e bomba ifusora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo! Essa alimentação existe essa alimentação pra paciente tipo sedado, entubado como que é o nome da alimentação? WELLINGTON DA SILVA: A alimentação seria por sonda naso interal em bomba infusora.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem essa bomba no município? WELLINGTON DA SILVA: Tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: quantas o Senhor sabe me dizer quantas? WELLINGTON DA SILVA: Eu vou por alto deve ter umas nove bombas de oito a nove, porque eu sempre falo em abril quando eu comecei a trabalhar lá o município adquiriu né essas bombas infusoras e ta lá pra medicamentos seja tratamento do paciente interal, aliteral e o município adquiriu essas bombas infusoras. PRESIDENTE PAULO PARADA: E como que era feita antes de ter a bomba, ou quando o Senhor chegou já tinha né? WELLINGTON DA SILVA: É eu não tava lá né, antes eu não tava lá.  PRESIDENTE PAULO PARADA: A quantidade de profissionais de saúde sempre foi suficiente pra atender a demanda de covid? WELLINGTON DA SILVA: Eu acho que sempre precisa né como de qualquer município. Quando surgiu aí essa pandemia se tivesse dez era suficiente se tivesse vinte sempre vai precisar, sempre vai precisar de profissionais de profissionais nessa capacitado pra o trabalho. PRESIDENTE PAULOPARADA: E no começo e durante a pandemia foi contratado um médico WELLINGTON DA SILVA: Se foi contratado? Olha PRESIDENTE PAULO PARADA: O Senhor tem conhecimento? WELLINGTON DA SILVA: Desde que eu estou lá no covid sempre tem os médicos que estão de plantão, dois médicos plantonistas. PRESIDENTE PAULO PARADA: E havia ou ainda há falta de médico?  WELLINGTON DA SILVA: Sim sempre tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje ainda há falta? WELLINGTON DA SILVA : Falta no sentido assim tem os plantonistas lá dois plantonistas mais se tiver mais, se o município contratar mais vai precisar né. O momento que nós estamos vivendo hoje de pandemia quanto mais funcionário melhor, melhor o atendimento ao paciente, melhor cuidado do paciente, melhor tratamento para o paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor sabe me dizer, o Senhor esta lá a partir de abril né? WELLINGTON DA SILVA: sim PRESIDENTE PAULO PARADA: O Senhor teve conhecimento de uma contratação de um médico intensivista? WELLINGTON DA SILVA: sim, todo mundo sabe assim eu tive intensivista digamos eu não posso dizer eu não posso afirmar que foi intensivista mais que foi contratado foi esse médico.  PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor chegou a trabalhar com ele? WELLINGTON DA SILVA: Olha eu vou dizer que diretamente não porque eu assumo plantão eu assumia plantão a noite e toda vez que eu chegava ele já tinha entregue o plantão dele. PRESIDENTE PAULO PARADA; ele trabalhava durante o dia lá isso? WELLINGTON DA SILVA: Existe esse regime de plantão né plantonista eu assumo a noite como técnico e ele já tinha trabalhado durante o dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: O nome dele seria Dr. Jaime? WELLINGTON DA SILVA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse médico já prestava serviço no município antes de março o Senhor tem conhecimento? WELLINGTON DA SILVA: Não, em março não. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor conhecia já esse médico?  WELLINGTON DA SILVA: Não, só digamos assim de vista né trabalhar diretamente com ele eu nunca trabalhei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na sua avaliação a contratação do Dr. Jaime ele ajudou o atendimento dos pacientes da covid? WELLINGTON DA SILVA: Eu vou falar assim no sentido assim da pessoa do Dr. Jaime não, mais se tivesse um intensivista todo toda contratação de um intensivista pro município na situação que estava a população os pacientes precisa de um intensivista por quê? Porque vai trabalhar com paciente em vm, paciente que esta em terapia de intubação né paciente intubado, paciente que tem que ter lá um intensivista pra organizar, pra ditar o a forma de como se tratar esses pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor sabe se ele era intensivista ou não? WELLINGTON DA SILVA: Aí eu não sei. Dai isso ai como se diz é o CRM né os órgãos competentes a área deles. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor acha que pra possuir especialidade intensivista, era necessário para desempenhar as tarefas de médico lá dentro do PA. WELLINGTON DA SILVA: Ó eu não sei porque eu não sou daquela época, como técnico como técnico de enfermagem eu sei que o meu trabalho o meu cuidado com o paciente é necessário ter, mas que deve ditar e falar que se é necessário ou não acho que é a equipe clinica, equipe médica ou o gestor tem que ver se é necessário ou não o profissional desse lá dentro da unidade. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o Senhor sabe se a prestação desse serviço foi bom como que foi a prestação desse serviço dele? WELLINGTON DA SILVA: Foi pouco curto em curto prazo que eu presenciei o trabalho dele mais especifico duas semanas duas semanas não tava mais, mais todo empenho, todo trabalho de um profissional ele tem o seu valor, tem a sua contribuição pra o paciente que ta lá precisando de cuidados específicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: O Senhor lembra o período que ele trabalhou lá?  WELLINGTON DA SILVA: Eu entrei em abril possivelmente foi na primeira semana de abril ou duas semanas assim. PRESIDENTE PAULOPARADA: Então o senhor considera que a decisão da contratação desse médico foi positiva? WELLINGTON DA SILVA: Sim. PRESIDENTE PAULOPARADA: O Senhor pode explicar? WELLLINGTON DA SILVA: Positiva porque se ele no momento que ele foi ele tava lá pra cuidar do paciente é importante agora se não perdurou, não continuou não deu oportunidade daí eu. PRESIDENTE PAULO PARADA: O Senhor tem alguma pergunta Senhor Juvanete? O Senhor tem Senhor Marcelo? Passo a palvra pro Senhor Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia Senhor Wellington? WELLINGTON DA SILVA: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Wellington só ficou um pouco vago aqui a questão que você falo que foi em fevereiro que foi o covid, você podia relembrar desde o ano passado onde era o covid quando iniciou? WELLINGTON DA SILVA: em fevereiro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você falou que esse ano o covid foi pra Praia de Leste? WELLINGTON DA SILVA: simVEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você podia só fazer um? WELLINGTON DA SILVA: A ta ta uma retrospectiva. Então começou em Shangrilá né os primeiros casos quando começaram a surgir ali, os primeiros casos que não era agressivo né, não foi aquele covid agressivo que o município não tava preparado pra oque aconteceu né esses explosão aí né de contaminação. Foi em Praia de Leste, trabalhamos durante seis meses e trabalhamos de forma assim bem cuidadosa, bem um cuidando de se contaminar, tinha recebemos até um elogio digamos do coren porque durante seis meses toda nossa equipe lá não se contaminou tá. Começou em Shangrilá. Agora por questão de, foi lá começou lá e foi tudo foi tudo ok até então eu sai de lá tava tudo tranquilo não tinha. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aí após Shangrilá ela foi pra onde? WELLINGTON DA SILVA: Foi pra Praia de Leste. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você sabe me dizer o mês que foi, o ano? WELLINGTON DA SILVA: Como eu falei provavelmente foi 2020 né agora de 2020 de janeiro e fevereiro VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você chegou a trabalhar lá em Praia de Leste o ano passado? WELLINGTON DA SILVA: Praia de Leste não, se trabalhei trabalhei com extra fazendo extra, mas não era o covid era urgência e emergência trauma né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: e daí como que ficou a situação lá em praia de Leste ela ficou, era dividido lá como que funcionava. WELLINGTON DA SILVA: Como ti falei de Abril pra cá eu posso afirmar, confirmar e ter respaldo de durante Janeiro ficou lá as duas alas né covid no container e o atendimento de urgência e emergência no prédio maior VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra pro Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aqui em Dezembro era aqui em Shangrilá? Certo! WELLINGTON DA SILVA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Deu alguma diferença quando o Senhor saiu daqui de Shangrilá e foi lá na questão de protocolo de atendimento ao covid? WELLINGTON DA SILVA: Teve. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual a diferença positiva ou negativa? WELLINGTON DA SILVA: No momento em que eu entrei positiva pelo seguinte, porque ficou localizado pra uma um atendimento único tá pra não contaminar a população que é viável que é correto né aquele prédio só pra atender o covid e positivo é teria que separar tem que ter teria que ter espaço pro covid lá e Shangrilá que no caso, mas Shangrilá também atendia só o covid, depois que deslocou, não sei qual motivo entendeu? Possivelmente porque acho que centralizou lá em Shangrilá, em Praia de Leste porque atendia a população de canoas la que aquela região de balneário e centralizou para os dois meios, tanto pro lado de Matinhos pra cá no caso, na divisa e sentido Shangrilá. Eu sempre pensei, quando o covid era em Shangrilá eu sempre na minha opinião ficaria mais difícil  porque. Porque deslocar um paciente de canoas digamos, canoas faz parte, canoas não monções faz parte de Pontal. Deslocar um paciente que esta em crise né, que tá com covid positivo até Shangrilá é bem demorado, centralizando em Praia de Leste fica mais viável, ficaria mais positivo porque lá ta mais perto do Hospital do Regional do deslocamento em curto prazo o paciente estaria sendo atendido num hospital de grande porte, isso aí foi viável. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passo a palavra pro Senhor relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Bom dia Senhor Wellington? WELLINGTON DA SILVA: Bom dia. RELATOR JUVANETE: É o coren é pode explicar como funciona o fluxo de atendimento a pacientes suspeita ou confirmada para o covid? WELLINGTON DA SILVA: Poderia repetir, por favor. RELATOR JUVANETE: Pode explicar como funciona, eu falei corem me desculpa é outra coisa, é outra pergunta tá. É pode explicar como funciona o fluxo de atendimento a paciente suspeita ou confirmada para o covid? WELLINGTON DA SILVA: Tá o paciente suspeito ele é triado né passa pela triagem depois da triagem ele passa pela  PRESIENTE PAULO PARADA: Eu só, o ano passado e esse ano os dois paralelo daí, o senhor pode um pouquinho mais próximo do microfone WELLINGTON DA SILVA: O ano passado e esse ano? RELATOR JUVANETE: Assim quando, o ano passado e esse ano também atual? WELLIGTON DA SILVA: Então tá, vamos começar o ano passado em Shangrilá, o paciente era triado o suspeito né, era triado, passava pela enfermagem, passava pelo clinico, recebia as medicações, recebia tratamento e seria isolado na casa né ficaria no seu lar isolado. Paciente positivo né ficaria em observação né dependendo da gravidade, paciente que esta em ambiente respiração espontânea como nós estamos aqui respiração espontânea ficava em casa, agora paciente que era detectado como positivo graças a deus em Shangrilá não tivemos esse caso de paciente que estava positivo ser entubado e ficar ali em observação Shangrilá não aconteceu isso porque já digo foi no começo da pandemia, foi no começa la os primeiros sintomas né. Recebia medicação, recebia atendimento médico, recebia medicação todos os dias vinha pra shangrilá tem a sala própria pra eles tá, os técnicos e os médicos que atendiam esses pacientes também tinha outra sala que tinha o produto pra tirar toda desinfecção do possível do vírus e assim se procedia ta, e tinha todo aquele parâmetro, tinha todo aqueles cuidados né necessário pra não avançar a contaminação PRESIDENTE PAULO PARADA: Daí passou pra Praia de Leste né? E daí como que era lá em praia de leste? WELLINGTON DA SILVA: Bom no começo lá quando mesmo explodiu aquele o vírus que chegou as pessoas ser entubadas, as pessoas entrar em processo de VM tal eu não estava nesse momento da explosão, quando cheguei, cheguei em abril já estava graças a deus controlado já tinha controle, já tinha um cuidado mais especifico, mais atencioso pro paciente né. Surge-se a pandemia, surge-se a explosão o município não estava eu acredito o seguinte que o município não estava esperando esse essa explosão de contaminação de pessoas serem entubadas e serem transferida, mais sempre teve esses cuidados, triagem né passa pelo médico, passa pela enfermagem recebe a medicação, pacientes que está com o vírus avançado tem a sala de emergência e recebia o tratamento adequado e recebe até hoje o tratamento adequado. RELATOR JUVANETE: O coren identificou que os pacientes até o momento da avaliação médica, pacientes sintomático respiratório aguardam misturado, aguardando atendimento, vou repetir aqui. O coren identificou que os pacientes até o momento da avaliação medica, que paciente assintomático respiratório aguardam junto aos demais paciente ou seja todos os pacientes ficavam misturados aguardando o atendimento. WELLLINGTON DA SILVA: Mais isso? RELATOR JUVANETE: É uma denúncia que teve. WELLINGTN DA SILVA: Uma denúncia, mas denuncia eu não posso confirmar nada eu dizer porque eu não estava presente né eu não estava la em Praia de Leste trabalhando nesses momentos tá PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas o Senhor recebeu a visita do coren certo? Que o senhor falou. WELLINGTON DA SILVA: Sim é aqui em Shangrila e eles parabenizaram toda equipe porque foi uma equipe que não se contaminou, foi uma equipe que trabalhou sem nenhum índice de contaminação entre os profissionais e o atendimento adequado, tanto que recebemos até um mascaras e parabenizando a equipe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso ano passado? WELLINGTON DA SILVA: Ano passado. PRESIDENTE PAULO PARADA: E esse ano o Senhor teve conhecimento dessa visita aqui? WELLINGTON DA SILVA: Tive sim, mas eu não estava no de plantão não eu não estava lotado ainda. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim mas a pergunta é se eram se os pacientes tava assintomáticos respiratórios eles estavam se misturando realmente lá ou não? WELLINGTON DA SILVA: Vocês querem me perguntar onde Sahngrilá ou em Praia de Leste? PRESIDENTE PAULO PARADA: Praia de Leste. WELLINGTON DA SILVA: Então nesse momento eu não estava trabalhando em Praia de Leste eu trabalhava em Shangrilá, eu fui pra Praia de Leste em abril essa denúncia ai foi antes de abril, por volta de março de fevereiro alguma coisa assim eu não fazia parte da equipe. REALTOR JUVANETE: Em que época isso aconteceu o senhor. Já foi já ne o Senhor já respondeu. O problema foi solucionado hoje? Hoje está como que tá hoje foi solucionado o problema? WELLINGTON DA SAILVA: Tá controlado. RELATOR JUVANETE: Tá controlado hoje. WELLINGTON DA SILAVA: Ta controlado. O problema ta controlado, tem atendimento eu hoje tenho como afirmar trabalhando de abril pra cá temos equipamentos, temos tratamentos tá, tem o município adquiriu material de insumos pra cuidar desses pacientes de abril pra cá, quando eu posso falar que graças a deus aparentemente tá controlado né não tem mais aquele índice de internamento no COVID que hoje não tem, hoje tá digamos 90% controlado os pacientes que surgem hoje é  mais assintomáticos com o covid mais que dá pra ser tratado em casa e ali mesmo. REALTOR JUVANETE: O consultório era higienizado após cada consulta? Os consultórios. WELLINGTON DA SILVA: É higienizado. REALTOR JUVANETE: É, era. WELLINGTON DA SILVA: É deixa eu te falar se toda vez que. Quando surgiu, quando o município contratou a equipe de limpeza terceirizada eu sempre eu vou parabenizar essa nesse momento da contratação da terceirização pra limpeza, pra empresa e limpeza o PA foi bem higienizada bem limpo de teto a teto eu vi as funcionária da limpeza limpando aquele de abril, sempre vou falar pra cá sempre limpando fazem desinfecção geral, se tem uma coisa que eu sempre reclamo, que eu sempre exijo que eu trabalho também em hospital estamos num momento difícil de contaminação tem que haver limpeza, tem que haver desinfecção, saiu limpou enquanto a empresa estava trabalhando existia essa limpeza dos consultórios. RELATOR PAULO PARADA: O Senhor pode me dizer a data que essa empresa foi contratada começou a fazer e até que período foi que ela realizou esse trabalho? WELLINGTON DA SILVA: Quando eu cheguei em Praia de Leste a empresa já estava lá, a empresa já estava em Praia de Leste quando eu. RELATOR JUVANETE: Em abril? WELLINGTON DA SILVA: Em abril já estava tá então acho que passaram, passou-se um mês, acho que provavelmente um mês que a empresa continuou trabalhando ali no município ne como contratação depois acho que acabou o contrato dele e foram dispensados né PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu posso fazer uma pergunta? RELATOR JUVANETE: Pode. PRESIDENTE PAULO PARADA: E após essa contratação da empresa o consultório ali ele era higienizado após a cada consulta ou não? WELLINGTON DA SILAVA: Tem as meninas da limpeza né que trabalha lá, agora eu vou te falar assim saiu um paciente sem fazer limpeza se eu falar que é feito isso ai não eu estaria eu seria incoerente né, entrou um pessoa positivo ta lá ai vai, vai fazer limpeza seria da minha parte de novo incoerência, mas que existe pessoal da limpeza existe que faz a limpeza sim mas toda hora, todo, minuto, saiu um, saiu outro fez a limpeza, fez a desinfecção não. RELATOR JUVANETE: Havia e há um consultório diferenciado para a realização do atendimento do enfermeiro na triagem e das consultas médica para paciente assintomático? WELLINGTON DA SILVA: Você pode repetir, não né REALTOR JUVANETE: Havia e há um consultório diferenciado para realização do atendimento do enfermeiro na triagem e das consultas médica para paciente sintomático? WELLINGTOA DA SILVA: Sim tem, tem os dois consultórios né, tem a triagem da enfermeira que é pros pacientes assintomáticos e também com o positivo né, positivo quando dá positivo ele já vai pra tratamento e não tem que voltar mais e dai de lá dependendo da gravidade ele vai ser transferido, vai pro hospital de grande porte ou fica ali mesmo pro tratamento e tem também a sala da enfermeira que ela faz a coleta do suab né do suab né do paciente pra detectar se ta positivo ou não, tem lá uma sala especifica só pra isso pra ela só a enfermeira uma faz a triagem a outra lá traz faz o exame do suab. REALTOR JUVANETE: Existe consultório e sala de triagem exclusiva do covid? WELLINGTON DA SILVA: É se é covid todo mundo é exclusivo só pra eles, se central de covid é so covid então é tratamento só pra ele não se pode tratar outra especialidade a não ser covid lá, lá é covid e a não ser um caso especifico de urgência, chegar um paciente lá com trauma é necessitando de atendimento de urgência daí não vamos se negar, mas bem claro aqui o tratamento é covid, se é trauma vai pro lugar que é trauma seria hoje em shangrilá mas que. RELATOR JUVANETE: Sempre teve? WELLINGTON DA SILVA: Sim. REALTOR JUVANETE: Desde quando e desde quando, que data você pode essa ala essa sala? WELLINGTON DA SILVA: Então com eu te falei né desde quando surgiu né quando foi pra Praia de Leste, se é covid é covid no momento que foi pro covid lá continuou, como eu te falo sempre vou te falar a partir de abril eu respondo lá sempre tratou covid, exceto hoje que graças a deus que ta controlado, quando surge alguma a gente separa o paciente lá envia pra outro trauma que seria shangrilá pra não haver contaminação bem claro. RELATOR JUVANETE: Existe pias e lavatório próximo a triagem e nos consultórios médicos? WELLINGTON DA SILVA: Ta tem pia dentro da triagem, nos consultórios tem pia no corredor também tinha, tem do lado das enfermarias, dentro da enfermaria lá que fica os pacientes
